
Prefeito de Paulínia vai gastar 
R$ 12 mi com segurança viária
Moradores estão indignados com decisão de Du Cazellato e apontam outras prioridades para aplicação do montante  PÁGINA 06

PrImeIro trImestre 

com escolA

sAlDo PosItIVo

divulgação

divulgação

Estatísticas divulgadas pela SSP-SP (Secretaria de Segurança Pública de São 
Paulo) apontam que Sumaré registrou uma queda de 47,5% no número de rou-
bos de veículos no primeiro trimestre de 2024, em comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Os dados mostram que os crimes caíram de 187 ocorrên-
cias em 2023 para 98 em 2024.                                                                                   PÁGINA 03

Em uma reunião recente no gabinete do prefeito Luiz Dalben (PSD), o vereador 
Silvio Coltro (PRTB) e a empresária Sandy Vaughan uniram esforços em prol da 
solidariedade. O encontro resultou em uma parceria entre a Prefeitura de Suma-
ré e a Escola Whale para auxiliar as vítimas das enchentes no Rio Grande do Sul, 
além de delinear estratégias para aprimorar o atendimento multidisciplinar para 
crianças com TEA (Transtorno do Espectro Autista).                                          PÁGINA 03

A economia de Hortolândia continua a dar sinais de crescimento este ano. Um 
fato que prova isso são os dados do Caged (Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados), referentes a março. De acordo com os números, o município regis-
trou saldo positivo de 292 vagas de emprego e encerrou o trimestre com mais de 
800 novos postos de trabalho ocupados.                                                                  PÁGINA 05

sumaré reduz em 47,5% número 
de roubos de veículos em 2024

sumaré firma parceria e 
viabiliza doações para o sul

reVólVer APreeNDIDo

divulgação

Policiais militares do 10º BAEP detiveram dois suspeitos em um veículo, que ten-
taram fugir da abordagem policial na tarde desta quarta-feira (22) na avenida Bra-
sil, no Jardim Amanda, em Hortolândia. A equipe fazia patrulhamento, quando 
percebeu um Honda Civic na avenida, com duas pessoas. Os suspeitos fugiram 
em alta velocidade, vindo o motorista bater contra uma placa.                      PÁGINA 08

Dupla tenta fugir da polícia 
e bate carro em Hortolândia 

Hortolândia fecha março 
com 292 vagas de emprego

Menina de 12 anos é a 3ª Morte por dengue eM Hortolândia PÁG. 06
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Santos e Adriana Perei-
ra da Silva, moradores 
de Nova Odessa, estava a 
trabalho na cidade de Ca-
noas, no Rio Grande do 
Sul, quando foi pego pela 
imensa tragédia devido às 
fortes chuvas que assola-
ram toda a região no início 
deste mês. Após perderem 
o carro e os kits de enxo-
vais, o casal acabou tendo 
de se abrigar, e foi socor-
rido pela equipe do pre-
feito Cláudio Schooder, o 
Leitinho (PSD), que esta-
va em missão humanitá-
ria no RS.                 PÁGINA 04Casal estava a trabalho no Sul e ficou em abrigo por 13 dias

Hortolândia realiza ‘Dia D’ da 
campanha do Agasalho      PÁGINA 05

obras do centro esportivo 
avançam em sumaré       PÁGINA 03

Brischi decreta regras para 
licenciamento ambiental 
de empreendimentos        PÁGINA 07
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Visitei, no Museu Judaico de São 
Paulo, a extraordinária exposi-
ção do estilista, costureiro, artis-

ta Alexandre Hercovith. O local, na Bela 
Vista, é a antiga Sinagoga Beth-El, uma 
bela construção dos anos 1930 recém-re-
novada. No alto do edifício há uma cúpu-
la que lembra uma quipá (aliás, o Papa Francis-
co cobre a cabeça com a quipá assim como os ju-
deus religiosos).

A Beth-El viveu por meio século voltada para 
liturgias públicas judaicas, continuando uma 
tradição de dois mil anos. Hoje, não é mais uma 
sinagoga. Explico: para os judeus, o edifício de 
uma sinagoga não é um lugar sagrado, o sagra-
do é a Torá, o livro onde estão manuscritas as 
rezas; imigrantes, quando chegaram ao Brasil, 
comemoravam as grandes festas como o Iom 
Kipur (Dia do Perdão), o Ano Novo (Rosh Ha-
chana), ou a Páscoa em um lugar qualquer, um 
quarto, uma sala, uma casa, pois o importante 
era reunir 11 homens para coletivamente ler as 
escrituras. Posteriormente, fixados em uma ci-
dade, quando tinham condições econômicas, 
construíam uma sinagoga que, além de local 
para “rezar”, era usada como escola, espaço de 
reuniões e festas, biblioteca etc.

Pois foi na Sinagoga Beth-El que no último dia 
20 de abril foi inaugurada a exposição da múlti-
pla obra de Alexandre.

Esparramando-se por todo um andar, uma 
imensa variedade de peças estão expostas. São 
dezenas de vestidos, casacos, blusas e mil outros 
objetos. Rompendo o habitual limite de vitrines, 
as peças nessa exposição estão tão perto dos vi-
sitantes que temos de resistir em tocá-las. Cada 
peça revela um desenho original, formas ines-
peradas, tecidos finíssimos ou grossos, plásticos 
transparentes, pedaços de várias roupas costu-
radas entre si. Trajes usados por elegantes mu-
lheres, por artistas no palco, performancers, drag 
queens, derrubando conservadores padrões for-
mais, introduzindo cores, pedras, missangas, me-
tais, pinturas a mão que parecem sangue. Vesti-
dos longos, curtos, supercurtos, chapéus, carto-
las, sapatos com solados de vários centímetros, 
de couro, plástico; colares, enfeites, e até o carpe-
te é antiga obra do artista. Distribuídos pelas pa-
redes, muitos pequenos vídeos dos antigos desfi-
les e eventos dos 30 anos da história de um me-
nino judeu do Bom Retiro.

Alexandre, 52 anos, filho de segunda geração 
imigrante, aprendeu a costurar com a mãe, que 
tinha uma pequena confecção. Aos 22 anos cau-
sou tumulto pela irreverência ao se graduar na 
Faculdade de Moda Santa Marcelina.

Qual a relação entre esta exposição, a Sinago-
ga Beth-El e o momento crucial dos judeus, sio-
nistas ou não, que vivem no Brasil? Ela se insere 
em um momento muito cruel, contraditório pa-
ra os judeus. Ignorar a guerra que envolve Israel 
em pleno 2024 é praticamente impossível, mes-
mo para os que não se consideram parte des-
se “povo”. Aos judeus sempre foi imposta uma 
“marca”. No passado, não muito remoto, eram 
discriminados pela Igreja Católica. A eles eram 
atribuídas a morte de Cristo, as epidemias, a ori-
gem de todo o mal.

Atualmente observam-se mudanças 
com a expansão dos evangélicos que se 
identificam com o Estado de Israel, cuja 
bandeira se vê tremulando em diversos 
aglomerados políticos. Curiosamente, tan-
to antes como agora, os judeus da diáspo-
ra assim como os de Israel são responsabi-

lizados por situações sociais ou políticas sobre as 
quais nem sempre têm qualquer agência. Mesmo 
assim há a busca de culpados como no passado.

Examine-se um documento aprovado pela 
Congregação da Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (FFLCH) da USP, no qual se 
denuncia “a violência brutal do Estado de Israel 
sobre os palestinos” e se pedem ações da USP e 
da FFLCH apoiadas nos “princípios em que se 
baseiam a antropologia, as ciências sociais, a 
política, a geografia, as literaturas, a filosofia e a 
historia” (sic). Evidentemente, mesmo cometen-
do crassos erros metodológicos, apontam os ha-
bituais culpados. Bastava apelar para a paz que 
todos nós desejamos, a deposição das armas, a 
libertação dos cerca de 300 sequestrados. Mas, 
não, era necessário nomear, dentre tantos, ape-
nas um culpado.

A guerra é sempre brutal, e é na universidade 
onde precisamos desarmar o preconceito e evi-
tar a violência. Traçar os caminhos para a paz e 
não alimentarmos os inúmeros programas polí-
ticos que nas redes acentuam agressões ideoló-
gicas e racismo. Nesse clima, creio que a exposi-
ção do judeu Alexandre Hercovitch suplantou a 
triste guerra que tanto nos atinge.

O imenso público que visitava a exposição, a 
maioria jovens, de todas as cores, classes, ida-
des, etnias, sentados, em pé ou esparramados 
pelo chão, ocupando dois andares (o térreo e o 
balcão) silenciosamente esperava que Alexandre 
começasse a falar. Ele foi pontual. As pessoas, su-
peratentas, até esqueceram que ele estava sen-
tado olhando para o público e dando as costas 
para um altar. Detalhou como construiu sua ar-
te, foi como um generoso professor, cuidadoso, 
alertando para evitar empecilhos. E, nessa hora, 
ao sentir a empatia de Alexandre para com seu 
auditório, vi um artista que ensina sua arte, da 
qual vive, abrir aos jovens os caminhos e procu-
rar alertá-los para as pedras que certamente ele 
deve ter encontrado.

E sobre a condição judaica? Onde estava ela na 
obra desse multiartista? Ao público, não ocor-
reu abordar essa questão? De tudo ali exposto, 
havia apenas duas peças, um terno masculino e 
uma camisa, com estampas com a estrela de Da-
vi. Quem teria comprado aquelas peças? Judeus, 
evangélicos, ou meros curiosos?

Chego ao fim dessa bela experiencia artística 
refletindo que, ao colocar a questão identitária 
– uma exposição numa sinagoga -, trago a expe-
riência de que nós, judeus, somos herdeiros de 
traumas, ligados à perseguição e ao preconceito. 
Abrir uma ex-sinagoga para o mundo público é 
o mais democrático exemplo da inserção dos ju-
deus no Brasil. Com isso enfrentaram as fanta-
sias que há séculos dominam o imaginário sobre 
os judeus. Mostraram que não há caixas escuras, 
que as criações fascistas não resistem à luz do dia.

Que todos buscamos paz.

Moda combina com museu? A beleza 
da arte de um judeu e a busca pela paz

Eva Alterman Blay  é professora da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da USP

n  chArgE

Esta semana um caso 
chamou a atenção da in-
ternet após uma estu-

dante de nutrição de 23 anos, 
Kawara Welch, que estava fora-
gida desde março do ano pas-
sado ser presa no dia 8 de maio 
acusada de perseguir um mé-
dico por cinco anos.

O caso só chegou à mídia es-
sa semana e movimentou a in-
ternet após os detalhes virem 
à tona. A mulher foi acusada 
de stalking, furto, extorsão e 
ameaça após tentar um rela-
cionamento insistentemente 
com o médico por cinco anos. 

A jovem foi paciente do mé-
dico em 2019 e começou a per-
segui-lo desde então e reali-
zar ameaças contra a família 
do profissional chegando a en-
viar 1.300 mensagem e reali-
zar mais de 500 ligações tele-
fônicas no mesmo dia, tam-
bém tendo agredido a mulher 
do médico, furtado seu celular 
e perseguido o profissional no 
trânsito e em viagens.

EntEndA o quE é o stAlking
O crime de stalking envol-

ve a perseguição persistente e 
indesejada de uma pessoa, o 
que costuma incluir seguir a 
vítima, enviar mensagens re-
petitivas, fazer ligações cons-
tantes, aparecer em locais fre-
quentados por ela ou monito-
rar suas atividades. 

O stalking é um comporta-
mento invasivo e ameaçador que 
interfere na vida da vítima colo-
cando também em risco a sua in-
tegridade física e saúde mental. 

o quE A lEi BrAsilEirA diz 
soBrE o crimE dE stAlking?
De acordo com a advoga-

da e consultora jurídica, Dra. 
Lorrana Gomes, do escritório 
L Gomes Advogados, a prática 
é considerada crime no Brasil 
e pode levar à prisão, mas a pe-
na pode aumentar a depender 
das circunstâncias do crime.

“O stalking passou a ser 
crime no Brasil com a Lei nº 
14.132/21, que define a prática 
como perseguição reiterada, 
seja física ou virtual, ameaçan-
do a liberdade e a saúde psico-
lógica  e física da vítima”.

“A lei prevê pena de seis me-
ses a dois anos de reclusão e 
multa para o crime de stal-
king. No entanto, a pena po-
de ser aumentada em 50% se o 
crime tiver alguns agravantes, 
como ter sido cometido con-
tra crianças, mulheres, ado-
lescentes ou idosos, se houver 
uso de armas ou se o crime for 
cometido por um grupo”, ex-
plica Dra. Lorrana Gomes.

Crime de stalking: 
Mulher é presa 
após perseguir 

médico por cinco 
anos em MG

dra. lorrana gomes
é advogada e consultora jurídica, inscrita sob 
a OAB/MG188.162, fundadora do escritório de 
Advocacia L Gomes Advogados (full service). 

Graduada em Direito pela Escola Superior 
Dom Helder Câmara e pós graduada em Direito 

Previdenciário e Lei Geral de Proteção de Dados. 
Pós graduada em Processo do Trabalho. 

Membro da Comissão de Admissibilidade do 
Processos Ético Disciplinar da OAB/MG. 

Autora de diversos artigos jurídicos.
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Concurso 2727
Terça-feira, 21 de maio de 2024

Concurso 3109
Terça-feira, 21 de maio de 2024

Concurso 2664
Segunda-feira, 20 de maio de 2024
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Segunda-feira, 20 de maio de 2024

Concurso 6446
Terça-feira, 21 de maio de 2024
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clima região

Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. noite de tempo 

aberto ainda sem nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 17 o    l    máxima 33o

O médico e sua esposa já 
haviam registrado mais de 
40 boletins de ocorrência 

contra a stalker
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Hortolândia fecha 
março com saldo 
positivo de 292 
vagas de empregoCidadesQUINTA-FEIRA
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Segundo estatística, no primeiro 
trimestre, em comparação ao mesmo 
período do ano passado, crimes caíram 
de 187 ocorrências para 98 em 2024 

Estatísticas divulgadas 
pela SSP-SP (Secretaria de 
Segurança Pública de São 
Paulo) apontam que Suma-
ré registrou uma queda de 
47,5% no número de roubos 
de veículos no primeiro tri-
mestre de 2024, em com-
paração ao mesmo perío-
do do ano anterior. Os da-
dos mostram que os crimes 
caíram de 187 ocorrências 
em 2023 para 98 em 2024.

Nos últimos anos, Su-
maré criou a Romu (Ron-
da Ostensiva Municipal) 
para atender ocorrências 
de maior grau de periculo-
sidade, ampliou o sistema 
de videomonitoramento, a 
instalação de câmeras inte-
ligentes nas principais en-
tradas e saídas da cidade, e 
potencializou a Central de 
Comunicação e Monitora-
mento da Guarda Munici-
pal. Tais medidas contri-
buíram para a redução do 

índice criminal, explicou o 
prefeito Luiz Dalben (PSD).

Segundo prefeito, as 
operações de fiscalização 
e ronda ostensiva também 
foram intensificadas, con-
tribuindo para a queda nas 
estatísticas de criminali-
dade. A Guarda Municipal 
tem recebido investimentos 
em capacitação, atualiza-
ção de equipamentos e for-
necimento de novos unifor-
mes e itens de segurança.

Dalben frisou o empe-
nho conjunto das autori-
dades e a eficácia das me-
didas adotadas. “Essa redu-
ção expressiva no número 
de roubos de veículos refle-
te o compromisso da nos-
sa gestão com a segurança. 
Estamos trabalhando in-
cansavelmente em parceria 
com as forças de segurança 
do município e do Governo 
do Estado para tornar nos-
sa cidade um lugar mais se-
guro para todos”, disse.

O deputado estadual Dir-
ceu Dalben (Cidadania), 

reiterou seu apoio às ini-
ciativas voltadas ao comba-
te à criminalidade. “É gra-
tificante ver que nossos es-
forços estão rendendo fru-
tos positivos. A redução no 
número de roubos de veí-
culos é um indicativo cla-
ro de que estamos no ca-
minho certo. Vamos conti-

nuar trabalhando em con-
junto com a Polícia Civil e 
com o governo do Estado 
para sempre buscar a re-
dução de crimes”, afirmou.

Eder Dalben, chefe de 
Gabinete, comentou as 
ações específicas que têm 
contribuído para a melho-
ria da segurança em Su-

maré. “Investimentos em 
equipamentos, capacita-
ção de pessoal e moderni-
zação das estruturas de se-
gurança têm sido priorida-
des na administração. A re-
cente aquisição de arma-
mento para a Guarda Civil 
Municipal é apenas uma 
das muitas medidas que 

temos adotado para forta-
lecer a segurança pública 
em nossa cidade”, pontuou, 
acrescentando que Suma-
ré adquiriu recentemen-
te 50 pistolas e duas cara-
binas para a Guarda Civil 
Municipal. O armamento 
é usado pela corporação no 
combate ao crime.

Ações de enfrentamento realizadas pela atual gestão contribuem para redução do índice criminal

Sumaré reduz em 47,5% número de 
roubos de veículos em 2024, diz SSP
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As obras de reforma e 
ampliação do ginásio do 
Centro Esportivo de Suma-
ré estão avançando, trazen-
do novas expectativas para 
os amantes do esporte da 
cidade. O projeto revitali-
za a infraestrutura do espa-
ço esportivo, instalado na 
área central, com um inves-
timento de R$ 1,7 milhão.

Desse montante, R$521 
mil são provenientes de 
uma emenda parlamentar 
do deputado estadual Dir-
ceu Dalben, um defensor 
do esporte como ferramen-
ta de transformação social. 
A iniciativa também conta 
com uma contrapartida da 
prefeitura, totalizando R$ 
1,2 milhão, viabilizada pelo 
prefeito Luiz Dalben (PSD), 
que enxerga no esporte um 
instrumento de inclusão e 
bem-estar.

As obras abrangem uma 
série de melhorias pa-
ra modernizar e tornar o 
Centro Esportivo mais fun-
cional e acessível. Entre as 
intervenções estão a troca 
do telhado, a construção de 
uma quadra poliesportiva, 
a instalação de novos ba-
nheiros e vestiários, a re-
novação da fachada, a im-
plementação de acessibi-
lidade para PCD (Pessoas 
Com Deficiência), banhei-
ro adaptado, reestrutura-
ção do sistema de drena-
gem, iluminação em LED, 
rampa para ambulância e 
novo portão de acesso.

O cronograma estabele-
cido pela empresa respon-
sável pela execução das 
obras está sendo seguido, 
com objetivo que o projeto 
avance e antecipe os pra-
zos estipulados.

Até o momento, estão 
em realização a constru-
ção da quadra, os quatro 
novos vestiários e banhei-
ros e a substituição do te-
lhado. Os novos vestiários 
ficam estrategicamente em 
frente à nova quadra, que 
contará com um piso epóxi 
de alta qualidade, propor-
cionando condições ideais 
para a prática esportiva.

A parte elétrica do Cen-
tro Esportivo também está 
passando por melhorias, vi-
sando garantir a segurança 

e o conforto dos usuários. O 
contrato estabelece um pra-
zo de 12 meses para a con-
clusão das obras. O prefeito 
Luiz Dalben destacou o im-
pacto positivo que as me-
lhorias trarão para a quali-
dade de vida dos moradores. 
“Investir no esporte é inves-
tir no futuro da nossa cida-
de. Estamos empenhados 
em proporcionar espaços 
adequados e modernos pa-
ra a prática esportiva, pro-
movendo a saúde, o lazer e 
a integração social”, disse.

O deputado estadual 
Dirceu Dalben (Cidada-
nia) lembrou que “o espor-
te tem o poder de transfor-
mar vidas e de unir as pes-
soas”. “Estou feliz em po-
der colaborar para a reali-

zação deste projeto que be-
neficiará tantos moradores 
e que fortalecerá o cenário 
esportivo de Sumaré”.

O chefe de Gabinete, 
Eder Dalben, enfatizou que 
a administração municipal 
acompanha de perto cada 
etapa do projeto, garantin-
do que os investimentos 
sejam aplicados de forma 
responsável e que o resul-
tado final atenda às expec-
tativas da população. “Com 
um olhar para o futuro e 
um compromisso inabalá-
vel com o bem-estar da co-
munidade, a reforma e am-
pliação do Centro Esporti-
vo de Sumaré é um marco 
na história do esporte local, 
criando oportunidades e 
inspirando gerações”, disse.

Reforma e ampliação do ginásio do 
Centro Esportivo avançam em Sumaré

Além de modernizar, obras de melhorias tornam Centro Esportivo mais funcional e acessível

divulgação

EXPECTATIVA

A Banda Sinfônica Do-
rival Gomes Barroca é 
atração deste domingo 
(26) no Shopping ParkCity 
Sumaré. A apresentação, a 
partir das 18h, é gratuita e 
acontece na praça de ali-
mentação.

Sob regência do maes-
tro Jair dos Santos, a Banda 
Municipal de Sumaré fará 
um concerto com repertó-
rio variado e de qualidade, 
definido especialmente pa-
ra o público do Shopping 
ParkCity Sumaré.

“A Banda Sinfônica Do-
rival Gomes Barroca é uma 
referência cultural do mu-
nicípio e neste sábado o pú-
blico terá a oportunidade 
de apreciar umas das gran-
des expressões artísticas 
da cidade”, comenta Gise-
le Alvares, coordenadora 
de marketing do Shopping 
ParkCity Sumaré.

Leila Dada, coordena-
dora de administração 
geral da AD Shopping, 
reforça a importância de 
apresentações como a da 
Banda Sinfônica Dorival 
Gomes Barroca. “As ativi-
dades culturais do Shop-
ping ParkCity Sumaré são 
ecléticas e pensadas pa-
ra os diversos públicos. 
E nesse sentido, o acesso 
à música erudita não po-
deria faltar na nossa pro-
gramação”, comenta.

Banda Sinfônica 
Dorival Gomes Barroca se 
apresenta neste domingo 
no Shopping ParkCity

EVENTO GRATUITO

Apresentação acontece na praça 
de alimentação, a partir das 18h

divulgação
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Apresentação da 
Banda Sinfônica 
Dorival Gomes Barroca

Quando: 26 de maio, 
domingo.
Horário: 18 horas.
Local: Praça de 
alimentação do Shopping 
ParkCity Sumaré.
Evento gratuito

SERVIÇO



desespero e angústia

QUINTA-FEIRA,
23 DE mAIo DE 2024 Cidades04 Tribuna Liberal

Equipe de Leitinho resgata casal de 
novaodessenses que estava em abrigo 
há treze dias no Rio Grande do Sul

As datas das pré-confe-
rências para avaliação do 
novo Plano Municipal de 
Saneamento Básico de No-
va Odessa já foram defini-
das. Ao todo, serão realiza-
dos três encontros, sempre 
às 19h. O primeiro aconte-
ce nesta quinta-feira (23), 
na Emeb (Escola Municipal 
de Educação Básica) Prefei-
to Simão Welsh, o segun-
do na terça-feira (28), na 
Emeb Professora Augusti-
na Adamson Paiva, e o ter-
ceiro no dia 4 de junho, na 
Emeb Vereador Osvaldo 
Luis da Silva.

As pré-conferências têm 
a finalidade de apresentar 
à população a proposta de 
revisão do Plano Municipal 
de Saneamento Básico, no 
que se refere à Gestão dos 
Resíduos Sólidos Urbanos. 

Pré-conferências do Plano Municipal de Saneamento 
Básico de Nova Odessa começam nesta quinta-feira

Moradores terão oportunidade de dar sugestões, 
levantar problemas e propor soluções nas pré-conferências

divulgação
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José Ronaldo e Adriana estavam em Canoas quando foram 
surpreendidos pela inundação, eles mantiveram contato 
com prefeito pelas redes sociais e retornaram em segurança 

O casal José Ronaldo dos 
Santos e Adriana Pereira da 
Silva, moradores de Nova 
Odessa, estava a trabalho 
na cidade de Canoas, no 
Rio Grande do Sul, quan-
do foram pegos pela imen-
sa tragédia devido às fortes 
chuvas que assolaram to-
da a região no início deste 
mês. Após perderem o car-
ro e os kits de enxovais, o 
casal acabou tendo de se 
abrigar, e foi socorrido pela 
equipe do prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
que estava em missão hu-
manitária no RS, entregando 
donativos da população no-
vaodessense e auxiliando no 
resgate de humanos e ani-
mais atingidos pelas cheias.

O grupo de Nova Odes-
sa se deslocou da cidade 
de Bento Gonçalves, onde 
prestava trabalho voluntá-

rio para Canoas cidade em 
que o casal estava. Ronaldo 
e Adriana retornaram em 
segurança, em uma das pi-
capes da Prefeitura de Nova 
Odessa utilizadas na mis-
são, para poder recomeçar 
a vida em Nova Odessa.

De acordo com o pre-
feito Leitinho, o cenário 
era totalmente desagra-
dável de se ver. “Chegan-
do lá, sinceramente, fiquei 
muito triste, era um cená-
rio de guerra. Era água pa-
ra todo lado. Pessoas abri-
gadas em escolas, igrejas, 
centros comunitários, pes-
soas que perderam tudo, 
pessoas que demoraram 50 
anos para construir seus 
bens, perderam tudo em 
meia hora”, afirmou.

Seg undo relatos de 
Adriana, no dia 3 de maio, 
próximo das 20h, ela per-
cebeu que a água estava 
saindo pelo bueiro da rua 
e o casal teve que deixar a 

residência em que estava 
hospedado, no bairro Ma-
thias Velho, na cidade de 
Canoas. Eles procuraram 
abrigo em uma igreja, que 
possuía dois andares.

“Por volta das 3h da ma-
nhã, a água começou a in-
vadir a escada e foi uma 
loucura, um desespero 
total. Ficamos em pâni-
co. No sábado (4), por vol-
ta das 16h30, conseguimos 
ser resgatados mas a gente 
passou por momentos mui-
to difíceis e achamos que 
não iríamos sair de lá vivos 
por conta da água que su-
bia muito rápido. Foi uma 
verdadeira tragédia”, afir-
mou Adriana.

Em meio a tanto desespe-
ro e angústia acontecendo 
na vida do casal, eles conse-
guiram contato com o pre-
feito Leitinho através das re-
des sociais, que se disponi-
bilizou prontamente a aju-
dar os moradores de Nova 
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Odessa a resgatá-los. “Sin-
ceramente, achei que a 
equipe não conseguiria nos 
resgatar, pois estávamos a 
mais de duas horas da cida-
de de Bento Gonçalves, mas 
em pouco tempo o resgate 
chegou e conseguimos sair 
a salvos”, afirmou Adriana.

“Ficamos muito felizes 
em fazer a diferença em le-

var mantimentos e ajuda ao 
povo do Rio Grande do Sul, 
e também por resgatar esse 
casal de Nova Odessa que 
estava no abrigo há 13 dias, 
a Adriana e o Ronaldo, que 
estavam a trabalho no Sul e 
perderam tudo”, disse.

“Deus colocou as pes-
soas certas em nosso ca-
minho e quero agradecer 

imensamente ao prefeito 
Leitinho e toda a sua equi-
pe por terem conseguido 
chegar até nós e consegui-
do nos trazer em segurança 
para Nova Odessa. Perde-
mos nosso carro e algumas 
mercadorias, mas o impor-
tante é que chegamos com 
vida para nosso destino”, fi-
nalizou Adriana.

Ronaldo e adriana retornaram em 
uma das picapes da Prefeitura de 
Nova Odessa utilizadas na missão 

leta de recicláveis e nas pos-
sibilidades de compostagem 
de resíduos orgânicos, ten-
do como principal objeti-
vo a redução da quantida-
de de lixo que atualmente 
está sendo enviada para o 
aterro sanitário.

“As pré-conferências são 
a oportunidade que os mo-
radores têm de dar suges-
tões, levantar problemas 
e propor soluções para a 
questão dos Resíduos Só-
lidos. Por isso, a participa-
ção da comunidade é mui-
to importante. As interven-
ções recebidas serão ava-
liadas pelo colegiado e, ha-
vendo viabilidade, serão in-
corporadas à redação final 
que será encaminhada pa-
ra votação na Câmara Mu-
nicipal”, explicou o diretor.

As pré-conferências são 
abertas ao público e o re-
gistro da presença dos par-
ticipantes será realizado 

no local do encontro, me-
diante a apresentação de 
um documento de identi-
ficação e a assinatura em 
lista de presença. 

A alteração foi elaborada 
pela empresa NS Engenha-
ria, contratada pela Coden 
Ambiental, a concessioná-
ria dos serviços de Sanea-
mento Básico do municí-
pio, e também considerou 
contribuições recebidas em 

Consulta Pública Virtual, 
aberta no período de 23 de 
outubro a 06 de novembro 
de 2023. A redação final re-
cebeu a aprovação do Co-
musb (Conselho Municipal 
de Saneamento Básico) no 
último dia 16 de abril. 

De acordo com o diretor 
técnico da Coden e mem-
bro do Comusb, engenheiro 
Rean Gustavo Sobrinho, o 
texto a ser apresentado nas 
pré-conferências prevê di-
ferentes cenários de inves-
timento no aumento da co-

• 1ª Pré-conferência | 19h
23/05/2024 (quinta-feira) 

Emeb Prefeito Simão Welsh
Av. Joao Bento Carneiro, nº 
355, Jardim Alvorada

• 2ª Pré-conferência | 19h
28/05/2024 (terça-feira) 
Emeb Professora Augustina 
Adamson Paiva 
Rua Porphírio Preto, nº 333, 
Jardim São Francisco

• 3ª Pré-conferência | 19h
04/06/2024 (terça-feira)
Emeb Vereador osvaldo 
Luis da Silva 
Rua Vitório Fadel, nº 465, 
Jardim marajoara

agenda
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Cidade encerra 1º trimestre com 
bom resultado na geração de 
oportunidades, totalizando mais de 
800 novos postos de trabalho

A economia de Hortolân-
dia continua a dar sinais de 
crescimento este ano. Um 
fato que prova isso são os 
dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados), referentes 
a março, divulgados pelo 
Ministério do Trabalho e 
Emprego. De acordo com 
os números, o município 
registrou saldo positivo de 
292 vagas de emprego.

Segundo a Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo 
e Inovação, um dado in-
teressante apontado pelo 
Caged foi que a participa-
ção das mulheres no mer-
cado de trabalho segue em 
alta. Do saldo das 292 va-
gas de emprego em março, 
174 postos de trabalho fo-
ram ocupados por mulhe-
res e 118 por homens. 

Outro ponto destacado 
pela pasta foi que nos últi-

mos 12 meses o município 
teve saldo positivo de 1.486 
vagas, com destaque para a 
indústria, que teve saldo de 
994 oportunidades.

“Apesar do crescimen-
to econômico ainda tími-
do, observamos que os se-
tores industrial e de servi-
ços contribuem de forma 
importante no município. 
Outros setores, como os de 
comércio e de construção 
civil, se mantém estáveis. 
Portanto, o resultado obti-
do pelo município em mar-
ço, conforme apontado pe-
los dados do Caged, é mui-
to satisfatório. Assim, pro-
jetamos saldo positivo até 
o final deste ano”, analisa 
o secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Tra-
balho, Turismo e Inovação, 
Dimas Corrêa Pádua.

Em fevereiro deste ano, o 
município teve saldo posi-
tivo de 177 vagas. Já em ja-
neiro, segundo os dados do 
Caged, o saldo foi de 412 va-
gas de emprego.

MAIS VAGAS 
Além da captação de va-

gas em empresas da cidade 
por meio do PAT (Posto de 
Atendimento ao Trabalha-
dor), a Prefeitura de Horto-
lândia tem implementado 

outras ações para impulsio-
nar a oferta de trabalho. Um 
exemplo foi a recente ade-
são do município ao progra-
ma Facilita SP, do Governo 
do Estado, que visa otimi-
zar o processo de abertura 

de empresas. Em paralelo, 
as obras de infraestrutura 
já concluídas e em execução 
pela prefeitura têm atraído a 
vinda de grandes empresas 
à cidade, o que reforça sua 
vocação de polo tecnológi-

co. Prova disso é a instala-
ção de data centers pela em-
presa Takoda, que investirá 
cerca de R$2 bilhões, e pe-
la multinacional Microsoft, 
que também implantará da-
tas centers na cidade.

Mulheres em alta: das 292 vagas de emprego em março, 174 postos de trabalho foram ocupados por elas na cidade

Hortolândia fecha março com saldo de 
292 vagas de emprego, aponta Caged
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Um dia para unir esfor-
ços em prol da solidarie-
dade. Com esse convite o 
Fundo Social de Solidarie-
dade de Hortolândia, pro-
move, neste sábado (25), 
o Dia D da Campanha do 
Agasalho. A ação promo-
vida em parceria com a 
EPTV será realizada das 
8h às 16h, no pátio da Se-
cretaria de Serviços Urba-
nos, localizado na rua Ca-
pitão Lorival Mey, no Re-
manso Campineiro. Esta 

é mais uma ação que inte-
gra o calendário em cele-
bração ao aniversário de 
33 anos da cidade. 

Assim como nas edições 
anteriores, o 4º “Dia D da 
Campanha do Agasalho“ 
arrecadará produtos diver-
sos, como blusas, casacos 
e mantas. De acordo com 
o Fundo Social, a edição 
deste ano tem uma neces-
sidade maior de arrecadar 
cobertores. O órgão da Se-
cretaria de Governo orien-
ta, ainda, que os produtos 
sejam doados limpos e em 
bom estado de conserva-

ção. Todos os itens arre-
cadados por meio da mo-
bilização serão destinados 
às famílias em situação de 
vulnerabilidade social as-
sistidas pelo FunSol.

Para a presidente do 
Fundo Social de Horto-
lândia, Maria dos Anjos, 
a participação da popu-
lação demonstra o perfil 
solidário da cidade. “Esta 
campanha foi pensada co-
mo forma de ajudar aque-
las pessoas que mais pre-
cisam e aquecer os lares, 
principalmente na épo-
ca mais fria do ano. Nes-

te Dia D, no sábado (25), 
nosso convite é para que 
as pessoas pratiquem este 
gesto de amor, colaboran-
do com aquele agasalho ou 
cobertor que não está sen-
do utilizado”, declara Ma-
ria dos Anjos.

O Dia D da Campanha 
do Agasalho do ano pas-
sado foi um sucesso, regis-
trando a arrecadação de 
mais de 4.500 peças. Du-
rante todo o ano de 2023, 
a Campanha do Agasalho 
foi responsável pela arre-
cadação de 101 peças de 
roupas e 3.500 cobertores.

Fundo Social realiza ‘Dia D’ da Campanha do Agasalho

Cobertores são prioridade na edição deste ano

NESTE SáBADo 
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A Prefeitura de Horto-
lândia alterou a data de 
inauguração do Novo Pa-
ço Municipal “Palácio dos 
Migrantes - Prefeito Ânge-
lo Augusto Perugini” para 
o dia 29 de maio. A cerimô-
nia de inauguração da nova 
sede do Poder Executivo es-
tá prevista para as 10h, na 
Estrada Municipal Sabina 
Baptista de Camargo, pró-
ximo à Ponte da Esperança 
(Ponte Estaiada) e ao Cor-
redor Metropolitano, na re-
gião do Jardim Novo Ân-
gulo. A inauguração inte-
gra a programação em cele-
bração ao aniversário de 33 
anos de Hortolândia.

Construído em um ter-
reno de 60 mil metros qua-
drados, o “Palácio dos Mi-
grantes Paço Municipal 
Prefeito Ângelo Perugini” 
conta com uma estrutura 
mais ampla e moderna que 
reunirá todos os serviços 
públicos em um único lo-
cal. A proposta da Admi-
nistração Pública é otimi-
zar o atendimento ao pú-
blico, já que a nova sede do 
Poder Executivo abrigará 
em torno de mil funcioná-
rios públicos de todas as se-
cretarias municipais. 

Um dos principais desta-
ques do novo prédio é a ins-
talação da usina de ener-
gia fotovoltaica, que já está 
em funcionamento. A usina 
integra o Programa de Efi-
ciência Energética lançado 
em dezembro de 2023, pe-
la Prefeitura. Na ocasião, o 
evento de lançamento con-
tou com a presença do mi-
nistro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira. O pro-

grama consiste em garantir 
autossuficiência à Prefeitu-
ra na produção de energia 
limpa. Ao todo, o município 
contará com 21 usinas foto-
voltaicas, garantindo a ge-
ração de energia elétrica a 
199 prédios públicos, como 
escolas da rede municipal 
de ensino, UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde), ginásios, 
entre outros.

O Novo Paço Municipal 
conta com jardim sensorial 
e estacionamento no entor-
no do prédio. A estrutura in-
clui, ainda, a instalação de 
cisternas para armazena-
mento de águas de chuva, 
que serão utilizadas para 
limpeza do próprio Paço e 
manutenção dos jardins. O 
projeto também prevê inter-
venções na área externa do 
Paço com a construção de 
um parque com duas qua-
dras esportivas e um prédio 
que abrigará o Poupatempo 
e o DSO (Departamento de 
Saúde Ocupacional).

Inauguração do Novo Paço Municipal 
de Hortolândia é adiada para dia 29

Cerimônia de inauguração está prevista para a próxima quarta-feira, a partir das 10h

divulgação
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Em virtude da mudança 
para a nova sede, a prefei-
tura vai suspender o aten-
dimento ao público exter-
no no atual Paço Munici-

pal entre os dias 27 de maio 
e 07 de junho. A população 
poderá solicitar os serviços 
públicos de maneira remo-
ta por meio do site da Pre-

feitura (w w w.hortolan-
dia.sp.gov.br) e do telefone 
(3965-1400). Os servidores 
municipais seguirão traba-
lhando internamente.

divulgação
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Du Cazellato gasta mais 
de R$ 12 milhões com 
sinalização viária e gera 
polêmica em Paulínia

Em uma reunião recen-
te no gabinete do prefeito 
Luiz Dalben (PSD), o verea-
dor Silvio Coltro (PRTB) e a 
empresária Sandy Vaughan 
uniram esforços em prol da 
solidariedade. O encontro 
resultou em uma parceria 
entre a Prefeitura de Suma-
ré e a Escola Whale para 
auxiliar as vítimas das en-
chentes no Rio Grande do 
Sul, além de delinear es-
tratégias para aprimorar 
o atendimento multidisci-
plinar para crianças com 
TEA (Transtorno do Espec-
tro Autista).

A união de esforços deu 
origem a uma iniciativa so-
lidária: a doação de água 

potável e agasalhos à De-
fesa Civil do Estado de São 
Paulo. Esses recursos serão 
direcionados para amenizar 
as dificuldades enfrentadas 
pelas vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul.

O prefeito Luiz Dalben 
exaltou o espírito solidá-
rio em Sumaré. “Essa par-
ceria exemplifica o verda-
deiro espírito de solida-
riedade e cooperação que 
permeia nossa cidade. Es-
tamos unidos para ajudar 
aqueles que mais preci-
sam nesse momento tão 
difícil para a região Sul do 
país”, afirmou.

Por sua vez, o vereador 
Silvio Coltro ressaltou a im-
portância de ações conjun-
tas em prol do bem comum. 
“Estamos comprometidos 

em trabalhar em conjun-
to para promover iniciati-
vas que beneficiem nossa 
cidade e também aqueles 
que estão enfrentando di-
ficuldades em outras re-
giões do país. Essa parce-
ria é um exemplo do poder 
da união e da solidarieda-
de”, pontuou. 

A empresária Sandy 
Vaughan destacou a rele-
vância de estender a mão 
para quem necessita. “Nos-
sa responsabilidade social 
vai além dos limites de nos-
sa cidade. Estamos felizes 
em contribuir para aliviar o 
sofrimento das vítimas das 
enchentes no Rio Grande 
do Sul, e esperamos que es-
sa ação inspire outras pes-
soas e empresas a fazerem 
o mesmo”, afirmou. 

Sumaré firma parceria com escola e viabiliza 
doações para vítimas do Rio Grande do Sul
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UNIÃO dE ESfORçOS 

A Secretaria de Saúde 
de Hortolândia confir-
mou, nesta quarta-feira 
(22), a terceira morte por 
dengue na cidade. A víti-
ma é uma menina de 12 
anos, que faleceu no dia 7 
de maio, após apresentar 
sintomas da doença em 30 
de abril. A informação foi 
divulgada pelo Painel de 
Monitoramento da Den-

gue, da Secretaria de Es-
tado da Saúde.

Com essa conf irma-
ção, Hortolândia regis-
tra seu terceiro óbito por 
dengue este ano. Na se-
mana passada, a prefei-
tura havia confirmado a 
segunda morte: um jo-
vem de 17 anos, que es-
tava internado no Hospi-
tal Mário Covas e morreu 
em abril. A confirmação 
veio após análise do Ins-
tituto Adolfo Lutz.

Já a primeira morte por 
dengue na cidade foi con-
firmada no dia 8 de maio. A 
vítima era uma mulher de 
60 anos, que faleceu em 15 
de março, cinco dias após 
o início dos sintomas.

A Secretaria de Saúde de 
Hortolândia reforça a im-
portância das medidas de 
prevenção e controle do 
mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, pa-
ra evitar novos casos e óbi-
tos na região.

REgIÃO
Monte Mor confirmou 

nesta terça-feira (21) o pri-
meiro óbito por dengue neste 
ano. Segundo Painel de Mo-
nitoramento a vítima fatal é 
um idoso com idade entre 
65 a 79 anos, que morreu no 
dia 9 deste mês. Em Sumaré, 
duas pessoas morreram pe-
la doença, dois homens, de 
44 e de 63 anos. Já em Nova 
Odessa, uma mulher de 42 
anos é a primeira morte pe-
la doença na cidade.

Menina de 12 anos é a 3ª morte por dengue em Hortolândia

dois jovens e uma mulher de 60 anos 
morreram após contrair a doença 

CONfIRMAdA

encontro entre autoridades 
e empresária deu origem a 
iniciativa solidária

da Redação  l  SUMARÉ
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Contrato prorrogado neste mês de maio tem validade por 12 meses 
e compreende serviços de sinalização em diversas áreas da cidade; 
montante foi criticado por moradores, que apontam outras prioridades

O prefeito de Paulínia, 
Du Cazellato (PL), anun-
ciou via diário oficial um 
gasto significativo somen-
te para trabalhos de sina-
lização viária. O municí-
pio prorrogou o contrato 
072/2021 com o Consórcio 
CNF Paulínia, no valor de 
mais de R$ 12 milhões.

O contrato, formaliza-
do em 14 de maio de 2024, 
estende-se por 12 meses e 
destina-se à prestação de 
serviços de sinalização 
viária em diversas áreas 
da cidade.

A sinalização viária é 
realizada pelas cidades 
visando a organização do 
tráfego, prevenção de aci-
dentes e melhoria da mo-
bilidade urbana. No en-
tanto, o montante de R$ 
12.177.976,25 foi criticado 
por moradores. “O valor 
é alto, R$12 milhões para 
pintar rua e lombada? Só Moradores criticaram prefeito de Paulínia pelo gasto considerado elevado com sinalização
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MédICOS
A gestão do prefeito 
Du Cazellato 
registrou a perda de 
médicos em apenas 
um ano no hospital

em Paulínia eu ouvi dizer 
de um valor desse pelo ta-
manho da cidade, sem fa-
lar que tem coisas mais ur-
gentes na minha visão en-
quanto cidadão”, criticou 
Wagner Assis.

“Pra mim a cidade tem 
outras prioridades para 
serem feitas com um di-
nheiro desse. A saúde, por 
exemplo, precisa de mais 
verba aqui na cidade para 
melhorar o Hospital Mu-
nicipal”, disse Crislaine 
Cardoso.

O processo l icitató-
rio para esta prorrogação 
ocorreu por meio de Pre-
gão Eletrônico 007/2021. 
O reajuste contratual será 
de 3,8%, considerando os 
custos inflacionários, se-
gundo a publicação.

gASTOS
Enquanto o Hospital 

Municipal de Paulínia 
enfrenta uma redução no 
número de médicos, ou-
tra polêmica surgiu em 
torno dos gastos da Pre-
feitura. Du Cazellato des-
tinou mais de R$ 850 mil 
para eventos corporativos, 
incluindo café da manhã, 
coquetel e a instalação de 
arquibancadas em campos 
de futebol da cidade.

Os contratos, de acor-
do com os extratos publi-
cados pela Secretaria Mu-
nicipal de Administração, 
revelam valores considerá-
veis direcionados a empre-
sas fornecedoras de servi-
ços de alimentação e es-
trutura de eventos. ABNu-
tri Serviços e Alimentação, 
por exemplo, foi contrata-
da por R$ 231.250,00 pa-
ra fornecer serviços como 
coffee break, café da ma-
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nhã, café da tarde, marmi-
tex e coquetel corporativo, 
enquanto a Triade Comér-
cio de Alimentos recebeu 
um contrato de R$ 150 mil 
para serviços semelhantes.

Além disso, a Engedrart 
Projetos e Obras garantiu 
um contrato no valor de R$ 
584.210,08 para a implan-
tação de módulos de arqui-
bancadas em campos de 
futebol e quadras de areia 
no município. Este último 
contrato, homologado pe-
lo prefeito em 6 de maio de 
2024, gerou indignação.

A gestão do prefeito Du 
Cazellato registrou a perda 
de 80 médicos em apenas 
um ano no Hospital Mu-
nicipal da cidade. Os da-
dos são do TCE-SP (Tribu-
nal de Contas do Estado de 
São Paulo) que destacam 
uma queda no quadro des-
ses profissionais de saúde 
que prestam assistência na 
instituição.

No primeiro semestre de 
2022, o Hospital Municipal 
de Paulínia contava com 
335 médicos atuando no 
atendimento à população. 
No entanto, no mesmo pe-
ríodo de 2023, esse núme-
ro caiu para 255, represen-
tando uma diminuição de 
23,8% no quadro de médi-
cos disponíveis.



em monte mor 

Decreto estabelece renovação e caducidade das licenças ambientais, com prazos de validade de dois a cinco anos, 
sujeitos a renovação por igual período; multas podem chegar a cinco vezes do valor inicial das autuações mais graves 

O prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Brischi (PSD), de-
cretou normas e procedi-
mentos para o licenciamen-
to ambiental de empreen-
dimentos e atividades com 
impacto local. Tal decisão 
estabelece uma base regula-
tória na cidade e prevê mul-
tas de até cinco vezes o va-
lor inicial das autuações em 
casos mais graves.

A iniciativa está em con-
sonância com a Delibera-
ção Normativa Consema 
01/2018, que autoriza a mu-
nicipalização do licencia-
mento ambiental para ati-
vidades de baixo impacto.

Segundo o prefeito, o 
município, através da Se-
cretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Agricultura, foi 
capacitado para conduzir 
esse processo.

O decreto estabelece 
duas agendas distintas: a 
Azul, relacionada a ativi-
dades industriais e serviços 
correlatos, e a Verde, voltada 
para vegetação e interven-
ções em Áreas de Preserva-
ção Permanente. Além dis-
so, define conceitos como 
Arborização Urbana e Ár-
vores Nativas Isoladas.

A condução do licencia-
mento ambiental ficará a 
cargo da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambien-
te e Agricultura, sendo 
que o Conselho Munici-
pal de Meio Ambiente po-
derá ser consultado quan-
do necessário. As solicita-

Brischi publicou decreto com uma série de regras a serem seguidas por empreendimentos

Prefeito Edivaldo Brischi decreta 
regras para licenciamento ambiental 
de empreendimentos e prevê multas

Na sessão ordinária des-
ta segunda-feira (20), a Câ-
mara de Monte Mor rejei-
tou o requerimento de au-
toria, do vereador Adilson 
Paranhos (MDB), que pre-
tendia convocar o secretá-
rio municipal de Assuntos 
Metropolitanos e Relações 
Institucionais, Dejan André 
Garcia, para prestar infor-
mações. A propositura ob-
teve sete votos favoráveis, 
quatro contrários e duas 
abstenções. Conforme o re-
gimento interno do Poder 
Legislativo, seria necessário 
o voto favorável da maioria 
dos presentes no plenário - 
ou seja, de pelo menos oito 
vereadores - para a aprova-
ção. Na justificativa do re-
querimento, Paranhos cita 
que em 2022 “houve ampla 
divulgação da assinatura 
de convênio” entre a Prefei-
tura e o Governo do Estado 
de São Paulo, para “instala-
ção/implantação” de uma 
unidade do Corpo de Bom-

beiros em Monte Mor - mas 
que, “até a presente data”, 
tal unidade não foi insta-
lada no município.

Em comentário antes da 
votação, a vereadora An-
drea Garcia (PSD), líder do 
governo na Câmara, leu 
um documento informan-
do que o convênio foi as-
sinado no dia 26 setembro 
de 2022. Segundo ela, a ra-
zão que impede a efetiva-
ção é a indicação do local. 
“Eles não aceitam quando 
a gente indica, indicamos 
dois lugares”, disse.

“DeSneCeSSÁrIo” 
“Estou respondendo, tem 

documentação aí, se quiser 
cópia, deixei para os nobres 
vereadores. Então, eu não 
vejo necessidade de convo-
car um secretário para vir 
trazer esse papel e falar es-
sas três questões”, pontuou 
Andrea Garcia, no discurso.

O requerimento ques-
tiona se ‘de fato’ foi assi-
nado o convênio, ‘qual ou 
quais as razões que impe-
dem a realização/efetiva-

ção do mesmo’ e se há pre-
visão de execução. Acres-
centa, ainda, que o secre-
tário deveria ‘prestar in-
formações sobre suas atri-
buições no ano de 2024, 
esclarecendo suas rela-
ções político-administra-
tivas com os municípios 
e as entidades públicas e 
privadas da Região Metro-
politana de Campinas’.

Ainda conforme o re-
querimento, a convocação 
tinha como objetivo obter 

esclarecimentos técnicos 
sobre a identificação e ava-
liação de oportunidades de 
parcerias. “Aproveita-se o 
ensejo para que o Secre-
tário de Assuntos Metro-
politanos e Relações Ins-
titucionais possa apresen-
tar programas ou contra-
tos ao Plenário deste Par-
lamento Municipal, garan-
tindo assim transparência 
na fiscalização dos atos da 
Administração Pública”, 
completa o texto.

Câmara de Monte Mor 
rejeita requerimento que 
convoca secretário para 
prestar esclarecimentos

Paranhos é autor da ‘convocação’ do secretário municipal 
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pais, levando em conside-
ração as características do 
empreendimento e a com-
patibilização com as eta-
pas de planejamento, im-
plantação e operação.

Além disso, são listados 
os documentos mínimos 
necessários para o pedido 
de Licença Ambiental Mu-
nicipal, como o Memorial 
de Caracterização do Em-
preendimento, Certidão de 
Uso do Solo, documentação 
da empresa e do proprietá-
rio, entre outros. Para obras 
de infraestrutura de sanea-
mento, energia e transpor-
te, é necessário apresentar 
um Estudo Ambiental es-
pecífico contemplando di-
versos aspectos.

O decreto também esta-
belece diretrizes para a au-
torização de supressão de 
vegetação, incluindo com-
pensações ambientais, 
plantio de mudas de árvo-
res nativas e responsabili-
dades do proprietário ou 
possuidor do imóvel. Por 
fim, são definidas as pena-
lidades para infrações am-
bientais, incluindo adver-
tência por escrito, multas, 
suspensão das atividades, 
embargo da obra, cassação 
da licença, entre outras.

A publicação estabelece 
um conjunto rigoroso de 
penalidades para infrações 
ambientais, aplicáveis tan-
to de forma isolada quanto 
cumulativamente. Confor-
me o Art. 30, as penalida-
des variam de advertências 
a multas e podem ser ajus-
tadas conforme a gravidade 

e persistência da infração. A 
advertência, aplicada isola-
da ou cumulativamente, no-
tifica o infrator para corrigir 
a irregularidade sob pena 
de novas sanções. Se a pe-
nalidade inicial não surtir 
efeito, ou se a infração ocor-
rer em área de preservação 
permanente ou causar da-
nos graves ao meio ambien-
te ou à saúde humana, o va-
lor máximo da multa pode 
ser aumentado até o dobro.

O decreto também prevê 
que as multas podem ser li-
mitadas a cinco vezes o va-
lor inicial em certos casos 
e, para incentivar a regula-
rização, o infrator deve de-
monstrar empenho através 
da celebração de um ter-
mo de compromisso. Em 
situações de reincidência, 
as multas podem ser apli-
cadas em dobro, refletin-
do a gravidade contínua da 
infração. Além disso, ca-
so uma multa precise ser 
cancelada devido ao defe-
rimento de um recurso, o 
servidor público respon-
sável deve registrar o can-
celamento no sistema, in-
cluindo o número do pro-
cesso administrativo e os 
motivos para tal decisão.

O artigo 32 obriga o in-
frator, mediante um termo 
de compromisso, a repa-
rar o dano ambiental com 
base em um plano de re-
cuperação elaborado por 
um profissional qualifica-
do, custeado pelo próprio 
infrator e aprovado pela Se-
cretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Agricultura.

ções devem ser feitas atra-
vés da Plataforma Digital 
da Prefeitura.

O município emitirá di-
versos tipos de autoriza-
ções, como a LAM (Licen-
ça Ambiental Municipal), 
a LOD (Licença de Ope-
ração), Autorização Am-
biental e TCRA (Termo de 
Compromisso de Recupe-
ração Ambiental). Esses 
instrumentos visam mi-
tigar possíveis impactos 
ambientais. 

A concessão dessas li-
cenças não exclui a neces-
sidade de outras aprova-

ções ou autorizações exi-
gidas por lei. Além disso, o 
TCRA estabelece compro-
missos e condicionantes 
a serem seguidos pelo in-
teressado, assegurando a 
execução de medidas miti-
gadoras e compensatórias.

O decreto aborda uma 
série de disposições refe-
rentes ao licenciamento 
ambiental no município. 
São estabelecidas diretri-
zes específicas para o pro-
cesso de licenciamento am-
biental municipal, bem co-
mo as penalidades para in-
frações ambientais.

Entre os principais pon-
tos abordados, destacam-
-se a renovação e caduci-
dade das licenças ambien-
tais, estabelecendo prazos 
de validade de 2 a 5 anos, 
sujeitos a renovação por 
igual período, com reava-
liação e revalidação ne-
cessárias com antecedên-
cia mínima de 120 dias do 
vencimento. A Secretaria 
Municipal de Meio Am-
biente e Agricultura fica 
autorizada a estabelecer 
procedimentos específicos 
para licenças ou autoriza-
ções ambientais munici-

CARLA SOBREIRA UMINO, leiloeira pública oficial, devidamente matriculada na JUCESP sob nº 826, autorizada pelo credor fiduciário 
BANCO DO BRASIL S.A, por intermédio da CESUP PATRIMÔNIO - PR, CNPJ: 00.000.000/0001-91, faz saber, aos que o presente edital 
virem ou dele tomarem conhecimento e interessar possa, que nos termos dos artigos 26-A, 27 e 27-A da lei 9.514 de 20 de novembro de 
1997 e regulamentação complementar do sistema de financiamento imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem imóvel com 
assistência do decreto nº 21.981, de 19 de outubro de 1932, que regula a profissão de leiloeiro ao território da república, com as alterações 
introduzidas pelo decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, lei nº 13.138, de 26 de junho de 2015, que altera o artigo 19 do regulamento 
a que se refere o decreto nº 21.981, de 19 de outubro de 1932, para incluir como competência dos leiloeiros a venda em hasta pública ou 
público pregão por meio da rede mundial de computadores, bem como, instrução normativa DREI nº 52/2022 da JUCESP, levará a público 
leilão para alienação do(s) imóvel(is) recebido(s) em garantia, nos contratos inadimplentes de alienação fiduciária, na modalidade 
ELETRÔNICA, captando lances “on-line”, através do portal www.lancenoleilao.com.br, em PRIMEIRO LEILÃO PÚBLICO no dia 19 
de junho de 2024, a partir das 10h00min, ocasião em que, se, o maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será 
realizado o SEGUNDO LEILÃO PÚBLICO, no dia 26 de junho de 2024, a partir das 10h00min, oportunidade em que será aceito o maior 
lance oferecido, desde que seja igual ou superior ao valor estipulado para arrematação em 2º leilão. 01. DA HABILITAÇÃO  Os interessados 
em participar do leilão deverão se cadastrar no portal da LANCE NO LEILÃO, com antecedência mínima de 48 horas da realização do leilão, 
sob pena de não ser efetivada a validação do cadastro efetuado, para tanto, deverão aceitar os TERMOS DE USO e apresentar os 
documentos solicitados na hora do cadastro. Após, aprovação e liberação do cadastro, se faz necessário habilitar-se, acessando o banner 
deste leilão, clicando na opção habilitação, depois aceitar as regras de participação constante no EDITAL DE LEILÃO em conjunto com o 
TERMO DE USO, que implica na aceitação da integralidade das condições estipuladas neste EDITAL.  02. DOS LANCES. Os imóveis serão 
anunciados por lotes e seguindo uma ordem cronológica, vendidos um a um, encerrados de modo escalonados, a cada 1 minuto, sendo o 
encerramento do primeiro lote às 10h00min, o encerramento do segundo lote às 10h01min, e assim sucessivamente até o último lote, 
havendo lances nos 3 minutos antecedentes ao horário de encerramento do lote, será prorrogado o seu fechamento por igual período de 
tempo, visando manifestação de outros eventuais licitantes, nos termos da aplicação subsidiária do artigo 21 da resolução nº 236/2016 do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em caráter ad corpus e nas condições e no estado de conservação em que se encontram, sendo 
exclusiva atribuição dos interessados a verificação destes, não cabendo ao BANCO DO BRASIL S.A e a LEILOEIRA quaisquer 
responsabilidades quanto atual situação do imóvel. Caso o imóvel se encontre ocupado, será vendido no estado em que se encontra não 
podendo o arrematante alegar desconhecimento desta condição. A desocupação do imóvel deverá ser providenciada pelo ARREMATANTE, 
que assume o risco da ação, bem como todas as custas e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura da competente 
reintegração na posse, na forma do artigo 30, da lei nº 9.514/97.Todos os participantes terão conhecimento dos lances ofertados por meio 
de registros disponibilizados no auditório virtual, propiciando a concorrência em igualdade de condições aos interessados, efetivando-se a 
arrematação pelo maior lanço ofertado. O interessado assume os riscos oriundos de falhas ou impossibilidades técnicas, não sendo cabível 
qualquer reclamação a esse respeito. 03. DOS DÉBITOS DE IPTU, ITR E CONDOMÍNIO INCIDENTES SOBRE OS IMÓVEIS. Existindo 
valores não quitados de IPTU, ITR e condomínio, o BANCO DO BRASIL S.A. ficará responsável pela quitação dos valores a vencer até a 
data da realização do segundo leilão. É de responsabilidade de o ARREMATANTE efetuar o levantamento de eventuais débitos incidentes 
sobre o imóvel, mediante apresentação de documentação comprobatória para o endereço de e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br. 
Não serão acatados pedidos de ressarcimento referentes a eventuais pagamentos de débitos efetuados pelo ARREMATANTE ou por 
terceiros, exceto se autorizado formalmente pelo BANCO DO BRASIL S.A. No caso de débitos que estejam sendo cobrados na via judicial, 
a BANCO DO BRASIL S.A. avaliará a necessidade de se manifestar em juízo para se resguardar de cobranças indevidas, responsabilizando-
se pelo pagamento da dívida em execução em caso de condenação. 04. DA LEILOEIRA O ARREMATANTE vencedor pagará a importância 
correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do lance vencedor a leiloeira oficial, a título de comissão. O ARREMATANTE deverá efetuar 
o pagamento por meio de depósito em conta corrente designada pela leiloeira, no ato após o envio dos dados bancários, ressalta-se que o 
pagamento deverá ser efetuado apenas em conta corrente nominal a leiloeira.  O valor da comissão da leiloeira não compõe o valor do lance 
ofertado. 05. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO A venda será realizada à vista.  O ARREMATANTE vencedor pagará ao Banco do Brasil 
S.A., a título de sinal para garantia de contratação, a importância correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do lance vencedor.  O 
ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio de depósito em conta corrente designada pelo Banco do Brasil S.A., no ato e após 
o envio dos dados bancários.  A importância paga como sinal pelo ARREMATANTE vencedor será utilizada para complementação do preço. 
O ARREMATANTE vencedor deverá recolher ao Banco do Brasil S.A. o complemento do preço correspondente a 95% do valor proposto, 
por meio de depósito na mesma conta corrente designada pelo Banco do Brasil S.A., em até 24 horas, contados a partir da data do envio 
dos dados bancários. Após os pagamentos, se faz necessário o envio do comprovante para o endereço de e-mail atendimento@
lancenoleilao.com.br com a identificação do leilão e lote arrematado. Caso o arrematante não apresente no prazo previsto os comprovantes 
de quitação referentes à aquisição do imóvel e a documentação exigida, será considerado desistente do negócio e a venda será cancelada. 
Reconhecida a desistência, o ARREMATANTE vencedor perde em favor do Banco do Brasil S.A., a título de multa, o valor equivalente ao 
sinal e a comissão da leiloeira. 06. DA DESISTÊNCIA. O ARREMATANTE vencedor poderá ser considerado desistente se não cumprir as 
regras previstas no edital de leilão ou deixar de efetuar os pagamentos nos prazos e formas definidas por este a critério do Banco do Brasil 
S.A. ou LEILOEIRA. Ressalvados os casos previstos em lei, aquele que for considerado desistente, fica automaticamente obrigado a pagar 
a importância correspondente a 10% (dez por cento) do valor do lance vencedor, sendo 5% (cinco por cento) a título de multa e 5% (cinco 
por cento) a título de comissão da leiloeira, na hipótese de já ter sido efetuado os pagamentos do sinal e comissão da leiloeira em momento 
anterior, será convertido os respectivos pagamentos nos termos supramencionados, sem prejuízo das demais sanções cíveis e criminal 
cabíveis à espécie.  O não pagamento demandará o arrematante pelo preço com os juros de mora, por ação executiva, instruída com 
certidão da leiloeira em que se declare não ter sido pago o preço da arrematação no prazo marcado no ato do leilão, nos termos do art. 39 
do decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1932. Na eventualidade de ser frustrada, a arrematação de determinado lote, por ser considerado 
desistente o arrematante, será realizada uma consulta aos demais colocados, na ordem de classificação sobre o seu interesse em adquirir 
o imóvel, sendo considerado como lance vencedor o maior valor ofertado pelo próximo colocado, mantendo os demais termos deste Edital. 
07. DA MULTA. Caracterizada a desistência, o ARREMATANTE vencedor perde em favor do COMITENTE, a título de multa, o valor 
equivalente ao sinal para garantia da contratação e a comissão da leiloeira. 08. DO DIREITO DE PREFERÊNCIA DO FIDUCIANTE . É 
facultado ao fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida, somado às despesas, aos 
prêmios de seguro, aos encargos legais, às contribuições condominiais, aos tributos, inclusive os valores correspondentes ao imposto sobre 
transmissão inter vivos e ao laudêmio, se for o caso, pagos para efeito de consolidação da propriedade fiduciária no patrimônio do credor 
fiduciário, e às despesas inerentes aos procedimentos de cobrança e leilão, hipótese em que incumbirá também ao fiduciante o pagamento 
dos encargos tributários e das despesas exigíveis para a nova aquisição do imóvel, inclusive das custas e dos emolumentos até a data da 
realização do segundo leilão, nos termos do § 2º-B do artigo 27 da Lei 9.514/97 (Redação dada pela Lei nº 14.711, de 2023).  O direito 
de preferência do fiduciante é personalíssimo e intransferível, limitado a própria ação do titular, não sendo aceitos lances virtuais para o 
exercício deste direito.  Os interessados deverão requerer o uso desta prerrogativa através do e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br, 
informando a identificação do lote, a identificação pessoal (RG, CPF ou CNH) e anexando a cópia dos respectivos documentos. Depois será 
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Suspeito perdeu controle do veículo durante fuga e bateu 
em placa de sinalização na avenida Brasil, no Jd. Amanda

Policiais militares do 10º 
BAEP (Batalhão de Ações 
Especiais de Polícia) deti-
veram dois suspeitos em 
um veículo, que tentaram 
fugir da abordagem poli-
cial na tarde desta quarta-
-feira (22) na avenida Bra-
sil, no Jardim Amanda, em 
Hortolândia. 

A equipe de Ações Es-
peciais de Polícia fazia pa-
trulhamento na Operação 
Divisa, quando percebeu 
um Honda Civic na aveni-
da, com duas pessoas em 
seu interior. Os suspeitos, 
ao avistarem a viatura, fu-

giram em alta velocidade. 
Durante a perseguição, 

o motorista perdeu o con-
trole do veículo e bateu 
contra a placa do canteiro 
central da via. Após a ba-
tida, o condutor fugiu a pé, 
mas foi alcançado e deti-
do logo em seguida. O pas-
sageiro, depois da batida, 
permaneceu no interior do 
Honda Civic e foi aborda-
do pelos policiais. 

REVÓLVER
Durante busca no carro, 

os militares localizaram 
um revólver Taurus cali-
bre 38 sob o banco do mo-
torista. A arma, com capa-
cidade para cinco muni-

ções, estava com a nume-
ração suprimida e tinha 
duas munições intactas. 
Ao serquestionados sobre 
quem seria o proprietário 
da arma, ambos acusaram 
um ao outro. 

Devido a gravidade da 
batida a dupla foi levada até 
a UPA (Unidade de Pron-
to Atendimento) do Jar-
dim Amanda, atendidos e 
liberados. Na sequência, os 
suspeitos foram conduzi-
dos até o Plantão Policial. 
Foi elaborado boletim de 
ocorrência por porte ilegal 
de arma de fogo contra o 
motorista do carro, que fi-
cou detido. O passageiro foi 
ouvido e liberado. Motorista do Honda Civic colidiu contra uma placa quando tentava fugir da polícia 

Dupla bate carro ao 
tentar fugir da polícia 
e motorista é preso 
por porte ilegal de 
arma em Hortolândia 

divulgação

Procurado pela Justiça é preso em Sumaré 
Policiais militares capturaram um homem procurado pela Jus-
tiça, por furto, nesta terça-feira (21) na rua Goianésia, no Jardim 
Dall’Orto, em Sumaré. A equipe realizava patrulhamento quan-
do avistou um suspeito transitando a pé pela via, em posse de 
uma bicicleta. Foi realizada a abordagem e, em pesquisa, cons-
tatou um mandado de prisão em aberto. Os policiais localiza-
ram com o procurado um celular furtado em 2022.
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Uma caminhonete tom-
bou na rodovia Jornalista 
Francisco Aguirre Proença 
(SP-101), em Hortolândia 
na tarde desta quarta-fei-
ra (22), na altura do quilô-
metro 12, sentido Monte 
Mor. O trecho da pista fi-
cou bloqueado por cerca 
de uma hora, até a retira-
da do utilitário.

O resgate da concessio-

nária Rodovias do Tietê foi 
acionado e ao chegar no 
local prestou os primeiros 
socorros ao motorista, que 
aparentemente não apre-
sentava ferimentos. 

As equipes de inspeção 
e o guincho da concessio-
nária estiveram no local e 
realizaram a remoção do 
veículo do meio da rodo-
via. Foi registrado conges-
tionamento durante o aten-
dimento da ocorrência por 
cerca de dois quilômetros.

Veículo tomba na SP-101 e bloqueia via em Hortolândia 

Equipe da Rodovias do Tietê removeu veículo que estava tombado na rodovia

CONGESTIONAMENTO

divulgação
Cézar Oliveira  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Policiais do 10º BAEP 
(Batalhão de Ações Espe-
ciais de Polícia) detiveram 
um homem de 34 anos que 
era procurado pela Justi-
ça e estava com um veícu-
lo roubado, na noite des-
ta terça-feira (21) em Hor-
tolândia.

A equipe recebeu in-
formações pelo monito-
ramento que o veículo Pa-
lio Prata, roubado na cida-
de de Monte Mor no dia 17, 
havia passado pela aveni-
da Antônio da Costa San-
tos sentido centro.

Os policiais direciona-
ram o patrulhamento para 
as imediações com vistas 
ao veículo e conseguiram 
abordar o suspeito descen-
do do carro na rua Indus-
trial Geovane Passarela, no 
Jardim Novo Ângulo. 

Durante busca pessoal 
foram encontrados em seu 
bolso a chave do veículo, 

A Polícia Militar Rodoviá-
ria deteve uma dupla de 16 
e 19 anos com uma motoci-
cleta furtada na manhã des-
ta quarta-feira (22), próximo 
ao quilômetro 15, da rodo-
via (SP-101), em Monte Mor. 

Policiais flagraram a mo-
tocicleta Honda CG 160, cor 
preta, sendo ocupada por 
dois rapazes, ambos sem ca-
pacete, durante patrulha-
mento tático pela rodovia. 

A equipe tentou aborda-
gem de parada através de 
sinais sonoros e luminosos, 
porém os ocupantes igno-
raram e foi realizada uma 
breve perseguição. Na rota-
tória, a moto bateu em um 
talude e o condutor (ado-
lescente 16 anos de idade) 
caiu e foi apreendido. 

O garupa, de 19 anos, 
tentou fugir a pé, porém, foi 
alcançado e detido. Ques-
tionados sobre a proprieda-
de da motocicleta, os dois 

a CNH da vítima do rou-
bo, dois celulares, além 
de R$ 25,00.

Após consulta via siste-
ma ficou constatado que 
o homem era fugitivo do 
CPP (Centro de Progressão 
Penitenciária) de Horto-
lândia e também possuía 
mandado de prisão expe-
dido pela 2° Vara de Exe-

cução Penal de Presidente 
Prudente, por roubo.

Foi realizado contato 
com a vítima proprietária 
do veículo que compare-
ceu ao Plantão Policial e 
reconheceu o homem co-
mo autor do roubo. Ele foi 
levado ao Plantão de Polí-
cia de Hortolândia e per-
maneceu preso.

confessaram ter acabado 
de furtar. 

Em pesquisa criminal, 
constatou que o rapaz de 
19 anos possui anteceden-
tes por roubo, furto e se-
questro. Os crimes foram 
praticados quando ele ti-
nha menos de 18 anos. O 
proprietário da moto foi lo-
calizado e confirmou que 
teve o seu veículo furtado.

A dupla foi conduzida ao 
Pronto Socorro Mário Co-
vas em Hortolândia devido 
ambos terem sofrido esco-
riações na queda. Eles re-
ceberam atendimento mé-
dico e foram liberados. 

Na delegacia de Monte 
Mor, o rapaz de 19 anos, fi-
cou preso e o adolescente 
prestou depoimento e foi 
liberado para a mãe.

Foragido do CPP é preso com 
carro roubado em Hortolândia 

Polícia Rodoviária detém dupla 
com moto furtada na SP-101 

Acusado era fugitivo do CPP e tinha 
mandado de prisão por roubo a cumprir

Rapazes haviam furtado moto e trafegavam sem capacete
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João Paulo de Toledo 
nasceu na cidade de Ri-
beirão Preto, no dia 8 de 

abril de 1929. Era filho de 
Joaquim Cardoso de Tole-
do e Maria Isabel Passafa-
ro de Toledo. 

Conheceu as primeiras 
letras na escolinha da Fa-
zenda Aparecida, em Coli-
na-SP, onde seu pai era Ad-
ministrador. Terminou o 
curso primário (4ª. série) 
em Barretos-SP, uma cida-
de próxima. Depois foi fa-
zer o curso ginasial em uma 
escola de Bebedouro-SP e o 
curso científico em um co-
légio de Olímpia-SP. Na se-
quência, concluiu o curso 
para o Magistério, numa Es-
cola Normal. Fechou o ciclo 
ao formar-se em Pedagogia, 
em Moji das Cruzes-SP e fa-
zer um curso de Aperfeiçoa-
mento em São Carlos-SP.

Com o diploma de Profes-
sor Primário, ministrou au-
las no Grupo Escolar “Pro-
fessor André Rodrigues de 
Alkmin”, de Sumaré, e em 
escolas estaduais de Santa 
Fé do Sul-SP, Iguape-SP e 
na capital paulista.

Depois de prestar con-
curso para o cargo de Di-
retor de Escola, foi traba-
lhar na cidade de Marcon-
désia-SP e depois no Bairro 
São João, em Campinas. Fi-
nalmente foi designado pa-
ra dirigir o 2º. Grupo Esco-
lar de Sumaré, na Vila Mi-
randa, que depois recebe-
ria o nome de “João Fran-
ceschini”. 

João Paulo dirigiu essa 
escola de maio de 1965 até 
julho de 1989, ano de sua 
aposentadoria. Logo após, 
foi convidado pelo sogro do 
Governador Orestes Quér-
cia a dirigir o Colégio Ob-
jetivo, recém-instalado em 
Sumaré. Ficou lá até 2008.

A FAMÍLIA TOLEDO 
EM SUMARÉ
Joaquim Cardoso de To-

ledo mudou-se para Suma-
ré em 1950. Com ele veio a 
esposa, Maria Isabel, e mais 
três filhos: João Paulo de To-
ledo, Laudo Cardoso de To-
ledo e Luiz Mário de Tole-
do. Moravam em uma ca-
sa próxima ao Cine São Jo-
sé, na rua Antonio do Valle 
Mello. O motivo da mudan-
ça, segundo João Paulo, foi 
o desenvolvimento indus-
trial do lugar e a perspectiva 
de um grande crescimento 
econômico e demográfico. 

A família Toledo entro-
sou-se facilmente com os 
moradores. O fato de se-
rem amistosos e comuni-
cativos facilitou sua integra-
ção na comunidade. Partici-
pavam de todos eventos so-

Professor João Paulo de Toledo com a esposa Ester Viana de Toledo

EDUcADORES DE SUMARÉ

João Paulo de Toledo
Folclore Sumareense

Fido
A estória que vamos relatar pertence realmen-

te ao folclore de Sumaré. Não sabemos ao certo o 
nome do personagem que a criou, mas sabemos 
da família, que por questões éticas deixamos de 
mencionar. Eram descendentes de imigrantes ita-
lianos, que vieram para o Brasil no final do sécu-
lo XIX, instalando-se na zona rural de Rebouças. 

No começo do século XX a vegetação ainda era 
abundante por estes lados e os córregos e ribei-
rões eram piscosos. Natural que os moradores dos 
antigos sítios encontrassem nas suas proprieda-
des as facilidades de caçar ou pescar, seja por es-
porte ou mesmo para completar a mesa da famí-
lia, que era muito modesta. 

As caçadas com armas de fogo eram praticadas 
por sitiantes que tinham algum recurso. Uma es-
pingarda, por mais simples que fosse, custava ca-
ro. As caçadas costumeiras envolviam outro per-
sonagem importante: o cão. Este era um compa-
nheiro fiel, treinado para correr e levar ao dono 
a caça abatida. 

Num determinado dia o personagem da famí-
lia que aludimos saiu à caça com seu fiel cão, cha-
mado Fido. Percorreu as matas procurando algum 
animal ou ave que pudesse ser abatida. Num deter-
minado momento vislumbrou um animalzinho es-
condido entre a espessa mata, que parecia ser coe-
lho. Aproximando-se sorrateiramente, com a arma 
carregada e apontada para o lugar que tinha visto 
o animal, preparou-se para o tiro.

Assustado com os passos, o animal correu pa-
ra o lado oposto. O caçador mirou e disparou um 
certeiro projétil. A caça caiu no meio do mato, se-
guida pelo fiel cãozinho. Mais alguns segundos se 
passaram e o Fido veio com o animalzinho na bo-
ca, em direção ao dono. Foi nesse momento que 
ele soltou a frase, ouvida por um companheiro de 
caça, que ficou imortalizada no folclore da cidade:

- Diga Fido: é coeio ô lebre?
(Traduzindo: é coelho ou lebre?)

Alaerte Menuzzo
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AUToR Do TExTo

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-memória

« 1929
W 2015

João Paulo de Toledo é um dos nomes mais representativos da educação de Su-
maré. Além de professor da rede pública estadual, foi diretor da Escola Estadual 
“João Franceschini” de maio de 1965 até sua aposentadoria, em julho de 1989. Foi 
tão grande sua identificação com essa escola que por muito tempo foi chamada de 
“Escola do João Paulo”, expressão ainda usada nos dias de hoje por ex-alunos. Au-
xiliada por sua esposa, Esther Viana de Toledo, também funcionária da escola, a 
Escola “João Franceschini” foi por vários anos considerada o principal estabeleci-
mento de ensino de primeiro grau do município, pelo alto nível de aprendizagem. 
Suas vagas eram muito disputadas e frequentar a “Escola do João Paulo” era sinô-
nimo de ter recebido uma boa educação. Por sua dedicação ao magistério recebeu 
inúmeras homenagens, dentro e fora de Sumaré. João Paulo não foi apenas um pro-
fessor e diretor de escola. Foi um educador excepcional, que viveu intensamente o 
trabalho desenvolvido em seu estabelecimento, melhor dizendo, em “sua escola”.

Nesta edição, apresentamos ao leitor da Tribuna Liberal uma pequena biogra-
fia desse homem ilustre de Sumaré.

ciais e culturais da cidade, 
principalmente os promo-
vidos pelo Clube Recreativo 
Sumaré e o Lions Clube de 
Sumaré. Essa integração le-
vou-os à participação da vi-
da política, a convite das li-
deranças locais que se for-
maram após a emancipação 
de Sumaré do município de 
Campinas, em 1954.

Na primeira legislatura 
(1955 a 1958) João Paulo foi 
eleito suplente de vereador, 
mister que exerceu em al-
gumas sessões da Câmara 
Municipal, no prédio que 
hoje abriga o Centro de Me-
mória “Thomaz Didona”, na 
Praça da República. 

Na segunda Legislatura 
(1959-1962), o irmão Laudo 
foi eleito vereador, no bloco 
que apoiava o médico Lean-
dro Franceschini, o segun-
do Prefeito de Sumaré. Mas 
o irmão que iria mais lon-
ge na política foi o Luiz Má-
rio, eleito vereador em vá-
rias oportunidades, e que 
chegou a disputar eleições 
como candidato a Prefeito. 

Numa de suas idas a Co-
lina-SP, a cidade da família, 
João Paulo conheceu Esther 
Bertazzi Viana, com quem 
acabaria se casando. Ela foi 
uma fiel companheira no lar 
e na profissão. Esteve ao seu 
lado, como assistente de di-
reção, na Escola “João Fran-
ceschini” e no Colégio Ob-
jetivo. Tiveram três filhos: 
Paulo Roberto Vianna de To-
ledo (Engenheiro Químico), 
Fernanda Vianna de Tole-
do (Professora de Português) 
e Paulo Eduardo Vianna de 
Toledo (Advogado). 

João Paulo participou 
pouco da vida social da ci-
dade, principalmente de-
pois que constituiu família. 
Por outro lado, vivia inten-
samente a vida escolar, tan-
to na parte didática quanto 
nas atividades paralelas, co-

mo comemorações, forma-
turas e festas infantis, que o 
sumareense acompanhava 
e prestigiava. 

O cIDADÃO JOÃO PAULO
O Professor João Paulo 

concedeu uma interessan-
te entrevista ao jornal “FO-
LHA DE SUMARÉ” no dia 
15 de maio de 1977. É des-
sa matéria que extraímos 
um pouco da personalida-
de desse professor. 

Gostava de cinema – “E o 
Vento Levou” foi o filme que 
lhe deixou melhores lem-
branças. Se não tivesse es-
tudado para o magistério, 
gostaria de estudar Agro-
nomia. Essa preferência es-
tá ligada à sua infância: foi 
criado na área rural, na fa-
zenda em que seu pai era 
Administrador. 

Gostava de futebol – era 
corinthiano. Apreciava via-
jar, de conhecer lugares e 
fazer contato com as pes-
soas diferentes do nosso 
país, com seus costumes 
e crenças. Era cristão. Sua 
crença em Deus era o alicer-
ce de seus atos na profissão. 
Dizia que “Aquele que não 
tem fé, não acredita em 
Deus, nosso Pai Supremo, 
tem sua vida vazia e sem 
nenhuma finalidade”. 

Era caseiro. Dedicava-se 
muito à esposa e aos três fi-
lhos, que tiveram uma edu-
cação esmerada, dentro dos 
padrões do casal de verda-
deiros educadores. Gosta-
va de ler. “Os Sertões”, de 
Euclides da Cunha, levou 
o laurel de melhor obra li-
da por ele. 

João Paulo gostava de 
de uma frase do Presiden-
te norte- americano John 
Fitzgerald Kenneddy: “Não 
pergunteis o que vosso País 
pode fazer por vós, pergun-
tai, sim, o que vós podeis 
fazer por vosso País”.

O EDUcADOR
João Paulo considerava-

-se um homem realizado. 
Recebeu a medalha de “Bri-
gadeiro José Vieira Couto de 
Magalhães”, pela sua dedi-
cação ao magistério. Mas 
com certeza as lembran-
ças que recebia costumei-
ramente de pais e alunos 
ofuscam essa e outras me-
dalhas que tenha recebido 
em vida. O reconhecimen-
to público da pessoa que se 
dedicou às crianças, com 
uma intensidade e zelo in-
comuns, valem mais que 
qualquer ato formal. 

João Paulo era extre-
mamente rigoroso e zelo-
so com sua escola. Falava 
nos discursos escolares da 
“minha escola”, dos “meus 
professores”, dos “meus 
alunos”. Cuidava de todos 
os detalhes como quem 
cuida do seu lar. 

Muitos pais e alunos têm 
histórias e mais histórias 
para serem contadas des-
se diretor que deu um sen-
tido real e verdadeiro para 
a verdadeira profissão de 
ensinar, aquela que pro-
porciona um futuro pro-
missor para as crianças. 
Seria interessante, para o 
bem da História da Edu-
cação de Sumaré e para os 
educadores do presente, 
que essas pessoas apresen-
tassem um relato escrito 
ou verbal à sua esposa Es-
ther, ou à Associação Pró-
-Memória de Sumaré, co-
mo registro póstumo. Re-
gistro que irá engrande-
cer ainda mais a figura do 
ilustre Professor. 

O educador João Pau-
lo reverenciava, em vida, 
um outro educador de seu 
tempo: Sólon Borges dos 
Reis, presidente do CPP – 
Centro do Professorado 
Paulista e Deputado Esta-
dual. Sobre ele disse:

- O Deputado Estadual 
Sólon Borges dos Reis é 
uma pessoa a quem muito 
admiro, não só pela sua 
cultura como pelos seus 
méritos de homem publi-
co, um pedagogo com pro-
fundo conhecimento do 
ensino no Brasil e um lí-
der do Magistério.

Muita gente pergunta o 
porquê da “Escola do João 
Paulo” ser um modelo de 
boa aprendizagem. Afinal, 
os professores não são es-
colhidos a dedo pelo dire-
tor e sim alocados numa 
unidade escolar através 
de um Concurso de Re-
moção. Teve sorte o nos-
so biografado em ter bons 
professores? A resposta é 
positiva, em termos. To-
da escola tem bons e maus 
professores. Quem pode e 
deve fazer o diferencial no 
caso é o diretor. O profes-
sor João Paulo, que nunca 
se descuidou da área pe-
dagógica, cobrava traba-
lho, aplicação e metas de 
seus professores. Essa de-
dicação, que visava obter 
a melhor educação possí-
vel em sua escola, fez com 
que a população comen-
tasse que o Diretor da Es-
cola “escolhia a dedo os 
seus professores”.

Apesar do sucesso da 
Administração Escolar, 
João Paulo tinha sérias 
preocupações sobre o fu-
turo da educação. Já em 
1977 comentava: 

“A marcha atual do en-
sino tem-me decepcionado 
bem. Hoje deparamos com 
pessoas que buscam o Ma-
gistério sem ideais de uma 
filosofia educacional que 
possa transmitir e propor-
cionar ao educando uma 
perfeita integração na vi-
da social moderna”.

Esse comentário já evi-
denciava a decadência do 

sistema de ensino brasi-
leiro. Isso, numa época em 
que a educação ainda era 
muito bem avaliada por 
pais, alunos e educadores 
em geral. 

Hoje, a “Escola do João 
Paulo” e a escola moder-
na têm um fosso profun-
do, inimaginável para um 
educador como ele. 

Professores desprepara-
dos, desmotivados, mal re-
munerados só podem pro-
duzir aquilo que os gover-
nantes mais desejam num 
sistema atrasado e arcai-
co: números e estatísti-
cas. Quando a quantida-
de sobrepõe-se à qualida-
de, chega-se ao fundo do 
poço. E realmente a educa-
ção está no fundo do poço, 
com pais ausentes e alunos 
desmotivados e agressivos. 
Uma educação inimaginá-
vel para os padrões de um 
João Paulo de Toledo.

Para quem sempre pro-
curou trabalhar em prol 
da educação e lutou in-
cansavelmente pela clas-
se do professorado, sua 
morte provoca um vazio 
enorme entre aqueles que 
ainda sonham em fazer da 
educação um ideal de vida 
ou um meio para subir de-
graus importantes na vida. 

Por todos esses motivos, 
João Paulo de Toledo de-
ve figurar num panteão de 
homens ilustres de Suma-
ré. Está no topo dos maio-
res educadores de Rebou-
ças e Sumaré.

Para quem ainda quer 
exercer a difícil profissão 
de professor, num País em 
que essa classe deixou de 
ter valor, fica aqui uma su-
gestão: leiam e divulguem 
esta biografia. 

E acima de tudo: exerci-
tem a tarefa de ser educa-
dor como o João Paulo de 
Toledo.



fotos: pró-memória sumaré
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HOMENAGEM AO 
DR. LEANDRO FRANCESCHINI

VERA LÚCIA VASCONCELLOS

ROBERTO CARLOS

SANTO TOMAZIN

MARA BAZAN

Foto de 1968, tirada numa solenidade que homenageou o Dr. Leandro 
Franceschini, médico e ex-Prefeito de Sumaré. Neste registro vemos 

três pessoas presentes ao evento: Aziz Abrahão Malul (Azilão), 
Adamastor Pereira e Wilson Menuzzo (Vilsão).

Numa festinha familiar, Vera Lúcia Vasconcellos está com a filha 
Lizandréa Zacarchenco no colo e o filho Júlio Zacarchenco, 

ao lado. Está ladeada por Silva Helena Vasconcellos, 
Diva Miranda Giometti e Ruth Miranda Vasconcellos.

O grande cantor 
Roberto Carlos fez 
uma apresentação 
no Clube União 
Cultural XVI de 
Dezembro, durante 
a presidência de 
Décio Valentino 
Fávero. Sumaré 
guardou boas 
recordações do 
cantor e com 
certeza ele guarda 
recordações de 
Sumaré, pelo 
fato de passar 
temporadas numa 
chácara de Nova 
Veneza. Na foto, 
o grande cantor 
acompanhado do 
presidente Décio (à 
direita) e do prefeito 
João Smânio 
Franceschini 
(1973-1976).

Santo Tomazin era proprietário de uma máquina de beneficiar 
arroz em Sumaré. Utilizou diversos imóveis na cidade, o último 

deles na Avenida Rebouças. Morava com a esposa numa residência 
próxima da Avenida Ivo Trevisan. Na foto vemos o descontraído 

Santo tocando acordeon, ladeado pelos netos. 

Mara Bazan, filha de Antonio Luiz Bazan e Dirce Rohwedder Bazan, 
cumprimenta o Prefeito José Miranda (1963-1966), por ocasião do 

concurso que elegeu a Rainha dos Estudantes de Sumaré, nos anos 
1970, em evento realizado no Clube União Cultural XVI de Dezembro, 

presidido por Décio Valentino Fávero, que também aparece na foto.

JACUBA

Jacuba era 
o apelido de 

Valdomiro 
Modesto, um 
dos grandes 

jogadores 
de Sumaré e 

Hortolândia. 
Numa 

votação 
jornalística 

dos anos 1960 
chegou a ser 

escolhido 
como o 
jogador 

do ano em 
Sumaré. 

Nesta 
foto está 

acompanhado 
do craque 

Turcão 
(Gilberto 

Bufarah).
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